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Na manhã seguinte, Lynn e Bela foram à igreja. 

Foi uma longa caminhada. Enquanto caminhavam, 

Lynn ensinou a Bela algumas músicas da Primária.

No caminho, elas viram outras crianças 

caminhando com a família até a igreja. Algumas 

eram aquelas que tinham feito bullying 

com Bela.

“Elas estão indo para a igreja também?”, 

perguntou Bela um pouco nervosa.

“Não se preocupe”, disse Lynn. “Vai 

ficar tudo bem.” Lynn orou em seu 

coração para que as outras crianças 

fossem gentis com sua nova amiga.

Quando chegaram à Primária, 

as outras crianças sorriram para 

Lynn. Mas, quando viram Bela, 

algumas pararam de sorrir. 

Elas pareciam preocupadas 

e nervosas também.

A irmã Moyo leu uma 

escritura. “Assim resplandeça 

a vossa luz diante dos homens, 

para que vejam as vossas boas 

obras, e glorifiquem a vosso Pai, 

que está nos céus.”* Ela ergueu 

os olhos. “Podemos compartilhar 

nossa luz demonstrando amor 

Esta história aconteceu no Zimbábue.

O 
Sol estava brilhando, e Lynn correu para 

brincar fora de casa. As outras crianças 

da vila estavam jogando bola. Elas tinham feito 

uma bola de papel amassado embrulhada 

bem firme com sacolas de plástico.

Lynn correu para jogar com elas. Mas, de 

repente, ela parou.

Sentada debaixo de uma árvore estava 

uma menina chamada Bela. Algumas das 

outras crianças apontavam para ela e riam. 

Mas Bela não estava rindo. Pelo contrário, 

ela estava cobrindo o rosto com as mãos. 

Lágrimas escorriam por seu rosto.

Logo, as outras crianças 

voltaram a jogar bola e 

deixaram Bela em paz.

Lynn olhou para as 

crianças brincando. 

Depois, ela olhou para 

Bela. Ela queria fazer 

o que Jesus Cristo faria.

“Você está bem?”, 

perguntou Lynn, sorrindo.

Brilhar

IL
U

S
T

R
A

Ç
Õ

E
S

: 
K

A
T

IE
 R

E
W

S
E

Lynn queria fazer 
o que o Salvador 

faria.
LaNae H. Poulter

*	Mateus 5:16

ao próximo. Alguém pode compartilhar 

algo que fez para ajudar outra pessoa a se 

sentir amada?”

Ninguém respondeu. Algumas crianças 

mexiam os pés debaixo das cadeiras.

Por fim, um dos meninos disse: “Bela, não 

fomos muito legais com você. Desculpa por 

termos feito você chorar. Pode nos perdoar?”

Lynn olhou para Bela. O que será que ela 

iria dizer?

Bela concordou com um leve movimento 

da cabeça. “Sim”, disse ela. “Eu perdoo vocês.”

A irmã Moyo sorriu. “Vocês foram corajosos 

e gentis. Sei que vocês deixaram o Salvador 

muito feliz.”

No dia seguinte, Lynn e Bela se sentaram 

debaixo de uma árvore e cantaram as 

músicas que aprenderam na Primária. Logo, 

as outras crianças vieram cantar junto com 

elas. Era possível ouvir a música bem alto 

enquanto cantavam.

Lynn sentiu que o sol estava brilhando 

em seu coração. Ela ficou grata por ter 

compartilhado o amor de Jesus 

Cristo com sua amiga. ●

Bela enxugou as lágrimas e concordou com 

a cabeça.

Lynn pegou dois galhos e entregou um para 

Bela. “Quer desenhar comigo?”

“Quero.” Bela pegou o galho e fez um círculo 

no chão.

“Parece o Sol”, disse Lynn. “O Sol sempre 

me deixa feliz.” As meninas riram enquanto 

desenhavam outras coisas. Lynn gostou de 

brincar com Bela.

Foi então que ela teve uma ideia. 

“Quer ir à igreja comigo amanhã? Vamos 

cantar algumas músicas e aprender sobre 

Jesus Cristo. Vai ser bem legal.”

“Quero”, concordou Bela. “Vou pedir para 

minha mãe.”

Enquanto Bela foi falar com sua mãe, Lynn 

ficou um pouco nervosa. Ela sabia que algumas 

pessoas da vila não gostavam da Igreja.

Não demorou para que Bela voltasse 

correndo. “Minha mãe deixou!” Ela deu um 

grande abraço em Lynn. “Eu disse para ela que 

você é a melhor amiga que já tive!”

Bela continuou indo à 
igreja com Lynn. Pouco 
depois, ela foi batizada!


